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RESUMO

O objetivo é discutir a comunicação política implementada no Instagram pelo Coronel

Assis e pela Coronel Fernanda, dois candidatos, de origem militar, a deputado federal na

última eleição, e as aproximações e distanciamentos em relação ao bolsonarismo

(RENNÓ, 2022) e ao populismo (LACLAU, 2001; MAZZOLENI & BRACCIALE,

2018; MUDDE & KALTWASSER, 2017; CESARINO, 2022). Para tanto, temos a

análise de conteúdo (BARDIN, 2002) como referência teórico-metodológica, para

ponderar dados coletados por meio do aplicativo Fanpage Karma. Como resultado,

identificamos convergências e distinções nas duas campanhas, o que nos permite

concluir que é próprio do bolsonarismo não ter perfil definido para, com isso, atrair as

múltiplas demandas da sociedade.

Palavras-chave: Bolsonarismo; Comunicação Política; Instagram; Coronel Assis;

Coronel Fernanda.

INTRODUÇÃO

A presente pesquisa se dá no âmbito do projeto “Comunicação Populista,

Neoconservadorismo e Desinformação em Contextos Eleitorais Subnacionais”,

coordenado pelo professor doutor Bruno Bernardo de Araújo, da Universidade Federal

de Mato Grosso (UFMT), e conta com fomento da Fundação de Amparo à Pesquisa do

Estado de Mato Grosso (Fapemat). Também integram a proposta Thiago Augusto

Arlindo Tomaz da Silva Crepaldi, estudante de graduação em Jornalismo; Fernanda

Safira Soares Campos, mestranda em Comunicação pelo Programa de Pós-graduação
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em Comunicação; e o professor doutor Dôuglas Aparecido Ferreira, todos da

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).

Mato Grosso tem se consolidado como um dos estados mais bolsonaristas do

país. No último pleito, sete dos oito deputados eleitos estabeleceram algum tipo de

alinhamento com a candidatura de Jair Bolsonaro: Fábio Garcia (União Brasil) - 98.704

votos; Abilio Brunini (PL) - 87.072 votos; José Medeiros (PL) - 82.182 votos; Juarez

Costa (MDB) - 77.528 votos; Amália Barros (PL) - 70.294 votos; Coronel Fernanda

(PL) - 60.304 votos; e Coronel Assis (União Brasil) - 47.479 votos. O único vitorioso a

não estabelecer relação com Bolsonaro foi Emanuelzinho (MDB), eleito com 74.720

votos (G1, 2022).

O objetivo central do trabalho é discutir o perfil e as características da

comunicação política de dois candidatos, de origem militar e alinhados a Jair Bolsonaro,

que lograram êxito no pleito para deputado federal: Coronel Fernanda (PL) e Coronel

Assis (União Brasil), que obtiveram, respectivamente, 60.304 votos (3,78%) e 47.479

votos (2,74%) (G1, 2022).

A pergunta, portanto, que direciona o estudo é: em que medida dois candidatos

que apoiam e são apoiados por Jair Bolsonaro implementam atributos, marcas

ideológicas do bolsonarismo e etiquetas discursivas do populismo que os aproximam do

ex-presidente?

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As bases teóricas que fundamentam este texto e com as quais pretendemos

realizar as inferências e discutir os resultados da pesquisa empírica são: populismo,

alinhamento ideológico e comunicação digital.

Sobre o populismo, apoiamo-nos em Laclau (2001), para quem a conduta não é

definida e está apta a captar as demandas heterogêneas da sociedade, na medida em que

o líder populista consegue catalisar essas pautas, ainda que, em princípio, possam ser

conflitantes, podendo gerar uma cadeia de equivalências.

Conforme Vreese, Esser, Aalberg, Reinemann e Stanyer (2018), a ideia de

populismo não está desconectada do discurso e da sua comunicação. “O ponto de

partida de nossas reflexões é o reconhecimento de que as ideias populistas devem ser
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comunicadas discursivamente para atingir os objetivos do comunicador e os efeitos

pretendidos na audiência” (p. 425).

Em relação ao alinhamento ideológico, Silva e Rodrigues (2021) argumentam

que Bolsonaro, no escopo do populismo de direita, foi capaz de gerar uma articulação,

evidenciada em discursos e políticas públicas, entre uma “agenda politicamente

autoritária, socialmente conservadora e economicamente neoliberal” (p. 87).

Com isso, tem-se a emergência do bolsonarismo, sendo este um alinhamento

ideológico de direita, tendo como vertice um líder, Jair Bolsonaro (RENNÓ, 2022). Por

meio de coleta de opinião pública, o autor (2022, p. 148) trata o movimento como “um

fenômeno multidimensional que congrega diferentes vertentes da direita nacional

em um mesmo projeto, com base ideológica”.

Já Messenberg (2017) levantou, a partir da análise de conteúdo das publicações

dos influenciadores (jornalistas e político) e de grupos focais com manifestantes, três

campos semânticos: antipetismo, conservadorismo moral e princípios neoliberais,

ponderando que os formadores de opinião deram sustentação ideológica ao movimento.

Se o populismo consiste em uma ideologia indissociada da comunicação, como

afirmam Vreese et al (2018), é necessário incluir na discussão as plataformas e redes,

nas quais o fluxo de comunicação tem se concentrado, de forma não linear e

antiestrutural, tal como um sistema cibernético invertido, ora para gerar desinformação,

como conspiracionismos e negacionismos, ora para desaguar no próprio populismo

(CESARINO, 2022).

Com este argumento concordam Mazzoleni e Bracciale (2018), para quem a

natureza das mídias sociais transformam a comunicação populista. A partir de estudo

empírico no Facebook, contemplando lideranças populistas e não populistas, os autores

notaram que todos fazem uso, em menor ou maior grau, da retórica populista e que o

Facebook parece ser um terreno propenso para a circulação de tais ideias, razão pela

qual Cesarino (2019) cunha o termo “populismo digital”.

METODOLOGIA

Utilizando a plataforma Fanpage Karma como ferramenta de coleta de dados,

reunimos as três postagens de maior engajamento em cada uma das 11 semanas do

recorte temporal, tendo como referências as duas candidaturas de cunho militar: Coronel
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Assis e Coronel Fernanda. Isso totalizou uma amostra com 66 unidades de registro para

a análise de conteúdo, pressupondo categorização e inferências (BARDIN, 2022). Como

uma das postagens da Coronel Fernanda estava indisponível no momento da análise,

apropriamo-nos de todo o conteúdo apresentado nas 65 postagens, podendo ser foto ou

vídeo, além da legenda da publicação.

Para a ponderação dos dados, estabelecemos três categorias analísticas, uma a

partir de pesquisa exploratória do corpus e outras duas com base nos parâmetros

teórico-metodológicos da investigação: atributos, perspectivas temáticas do

bolsonarismo (MESSENBERG, 2017; SILVA & RODRIGUES, 2021; RENNÓ, 2022) e

marcas discursivas do populismo, conforme Mudde e Kaltwasser (2017), Mazzoleni e

Bracciale (2018), Vreese et al. (2018), Silva e Rodrigues (2021) e Cesarino (2019;

2022), as quais serão detalhadas na exposição do trabalho e em texto completo a ser

apresentado no Intercom Nacional.

RESULTADOS PRELIMINARES

Em relação aos atributos, a candidata Coronel Fernanda, ao longo das 11

semanas de campanha eleitoral (15 de agosto a 30 de outubro), apresenta-se como

vinculada a Bolsonaro, em 28 das 32 postagens do período, ora apoiando o então

presidente e candidato à reeleição, ora sendo apoiada por ele.

O Coronel Assis, por sua vez, apresenta em algumas postagens dois atributos

hegemônicos. Ele se apresenta como “O militar” em 15 das 33 publicações e como

“apoiador de Bolsonaro” em 14 oportunidades, sendo que em dez postagens, ou seja,

quase um terço, ambas aparecem articuladas. Em outras sete ocasiões, de forma isolada,

ele se mostra como “apoiador da Polícia Militar (PM)”, além de duas publicações em

que figura como “armamentista”.

Sobre as marcas ideológicas do bolsonarismo, a candidata invoca a tônica

nacionalista e patriótica em 12 publicações, seguida da divulgação de desinformação

com seis postagens, do discurso antipetista e ataque às esquerdas, com cinco aparições,

da adesão à agenda religiosa/messiânica/moral cristã, com quatro publicações, e postura

anti-establishment e anti-corrupção, com três e uma inserções, respectivamente.

O candidato Coronel Assis se assemelha à oponente na incidência da agenda

religiosa (3), divulgação de desinformação ou teorias conspiratórias (2) e discurso
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anti-petista e ataque às esquerdas (4), mas se distingue, para menos, na tônica

nacionalista, com quatro postagens, e para mais na agenda militarista/segurança

pública/discurso ordem/autoritarismo”, com 26 aparições, cumprindo, assim, em maior

escala, a articulação com Jair Bolsonaro pela marca ideológica, algo inexistente na

dinâmica comunicacional da Coronel Fernanda.

No que se refere às marcas discursivas do populismo, enquanto a Coronel

Fernanda enquadra a política como atividade transcendente, uma das caracterizações da

retórica populista, em três postagens, o Coronel Assis faz o mesmo em 13 publicações,

incorporando à lógica discursiva o seu perfil mais militarizado que Coronel Fernanda,

que pode, por sua vez, ter em perspectiva um público menos signatário desta forma de

compreender a eleição e a realidade.

Em outra modalidade do populismo, “Ataques a elites e fabricação do outro

como inimigo”, o Coronel Assis, em sete ocasiões, e a Coronel Fernanda, em oito,

apelam a este expediente, aqui denotando uma aproximação dos perfis na forma como

compreendem o pleito.

Por fim, em “Visão dualista/antagônica da política e da sociedade (nós vs eles)”,

mais uma característica do populismo, Coronel Assis, com oito postagens, supera

Coronel Fernanda, que implementa o procedimento em apenas quatro publicações.

Neste caso também, Coronel Assis compensa o menor alinhamento com Jair Bolsonaro

em foto, vídeo e texto com a adesão às marcas discursivas do populismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados sugerem que os candidatos parecem buscar públicos distintos que

apoiavam o então candidato à reeleição, Jair Bolsonaro, em uma menção às “demandas

heterogêneas” definidas por Laclau (2001), ao passo que se mantivessem um perfil

semelhante, por estarem vinculados ao mesmo capital político e à mesma origem

(militar), poderiam disputar o mesmo eleitorado. Neste caso, o êxito de apenas um seria

mais provável.

Outra possibilidade que as condutas comunicacionais de ambos evidenciam é o

teor difuso do bolsonarismo, em convergência com a proposição populista, na medida

em que plataformas eleitorais distintas, capazes de amalgamar valores díspares, acabam

por compor o mesmo movimento político, capitaneado por Bolsonaro. Ainda que se
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tratasse de um escrutínio proporcional, em que o número de votos necessários para se

eleger é bem inferior ao de uma votação majoritária, foi possível identificar traços do

populismo nas duas candidaturas.

A nossa expectativa é de que o presente trabalho contribua para os estudos

comunicacionais em contextos subnacionais, oferecendo uma compreensão mais

pontual do cenário político. Há ainda, além disso, outras investigações sendo ou a serem

realizadas no âmbito do nosso projeto, que poderão colaborar para um melhor

entendimento da comunicação populista e do bolsonarismo enquanto movimento

político em expedientes eleitorais vindouros.
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